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no futuro da Nação 
A LGUNS ilustres pedagogos debruçaram-se agora, sobre a escola 

que nunca poderá substituir uma boa educação Familiar. 
E razões têm eles para juntar ao seu veridtctum. Mas 

manda a verdade dizer, atentas as razões das realidades, que este 

assunto não é como à primeira vista parece. Efectivamente a escola 

nunca poderd substituir rima sólida educação familiar como judiciosa-

mente têm dito uma série de professores e pedagogos. Os rapozes da 

primeira infância, enviados a escola precisam de carinhos que só a 

mãe lhos pode ministrar. Vem daí a extraordinária predilecção pela 

criança que envolta ainda pelos afectos da mãe, que se vão reflectir 

aínda por muitos anos, custa-lhe a desenvolver extraordinària mente o 

seu eu especial. 
Da mesma forma a criança sente em redor de si uma especial 

tendência para o desenvolvimento e digamos para a acção que vem 

culminar na preparação que elas têm para o futuro. Assim, esta pri-

meira criança olha com muito carinho para os braços que a seguram 
e tantas vezes a beijam E a escola, que de futuro a vai tomar sob 

a sua protecção desdobra-se em muitas facetas que vão busca-la à 

primeira infância. 
A criança assim tem um porvir ditoso porque obre es seus braços 

para o dia que lhe sorri. 
Um ilustre pedagogo que agora consultamos vê nesta exponta-

neidade a razão de ser desta enorme diferença. Ela crê. Mas crê 

com os olhos semi-abertos e quase fechados. Crê nalguma coisa. 
E é a educação famillar, que logo a seguir ao desabrochar das loiras 

tranças que a envolvem os recolhem para as solenidades maiores na 
vida. Para ela tudo é novos Tudo a encanta. Pára o seu sorriso 

infantil nada existe semelhante àquele que ela deparou ao mesmo 

tempo que se lhe abre os olhos para o dia que principia. A criança 

esta em idade de tomar novos encargos. Pesam sobre ela os encargos 

de continuat a cadeia que interrompeu. A escola que pretende ser a 

verdadeira continuadora da acção familiar, estende-lhe meigamente os 
seus braços e tenta amaciar o dia que desponta. 

Por isso dissemos, e agora repetimos, que a criança vive para o 

amanhã futuro. É assim que ela vê os dias pesados que hdo-de des 

contar para sempre a sua existência. Os professores ld estarão à 
espera dela. O seu dedo providencial baixara a ponto de indicar se 

sim ou não é com ela. Mas no fundo a escola ld estd a dizer se sim 

ou não é para ela que existe. 

MANUEL ARAÚJO 
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o proSid¢ote do nosso MUD11 io reooia com os órgãos de iolom(ão 
Na última terça-feira, pelas 21 horas, o Presidente da Câmara Munici-

pal de Barcelo-, Srir. Dr. Vasco de Faria, reuniu no s?u gabinete com os re-
rresentantes da Imprensa didria e local, dando-lhes a conhecer o Piano de 
Actividades e Bases do Orçamento Ordindrio para 1970 do Município Bar-
celense. 

Dsda a hora tardia a que acabou a referida reunião, não nos é possível, 
neste número, publicar o importante documento. 

• zz\w\\\awa\aaww+\wwawwawwawl\\ 

hafai dos Pobres do vosso Dislfifio Reusição de Pposépios 
Iara sequência de outras campanhas 

de angariação de donativos para o 
Natal dos Pobres do nosso Distrito, 
iniciados jd hd anos pelo Governo 
Civil de B aga, esteve hd dias em 
Barcelos na recolha de donativos a 
esse fim destinados, o ilustre e incan-
sável Chefe do Distrito, Snr. Comen-
dador António M. Santos da Cunha. 
O distinto magistrado teve por parte 

das entidades bircelenses o melhor 
acolhimento, todos correspondendo ge-
nerosamente ao seu apelo. 
Que seja o mais alegre possível o 

Natal dos nossos Pobres, são os votos 
de «jornal de Barcelos. 

Tal como no ano transacto, vai rea-
lizar-se, mais uma vez na sede do 
Centro de Artesanato de Barcelos, 
superiormente dirigido , pelo nosso 
pF,rticular amigo, Sr. ENGENHEIRO 
MÁRIO de AZEVEDO — a 11 Ex-
posição de Presépios & Barro, a 
a que podem concorrer os ceramistas 
barcelenses. 
A referida exposição está a des-

pertar— segundo consta— grande en-
tusiasmo, dado o êxito obtido no 
certame anterior, onde foram admi-
rados curiosos trabalhos demonstra-
tivos da originalidade do artesanato 
barcelense. 

III Encoot•o haciooal da Imprensa hão o iá ria 
Conforme noticiamos no último 

número deste jornal, teve lugar nos 
passados dias 11, 12 e 13 do cor-
rente, o III Encontro Nacional da 
Imprensa i', ão Diária. 

No dia 11, pelas 21,30 horas, 
teve inicio este Encontro, com uma 
sessão solene, na sala da Imprensa 
da Secretaria do Fstado da Informa-
ção e Turismo, presidida pelo Se-
nhor Director-Geral da Informação, 
o qual saudou todos os presentes, 
desejando trabalho frutuoso para 
melhorar as condições de vida da 
sacrificada Imprensa Não Diária. 

O Presidente do Grémio Nacio-
nal da Imprensa Não Diária, Dr. 
Peres Claro, dirigiu palavras amis-
tosas ao Sr. Director- Geral da In-
formação, congratulou-se com a for-
ma como a • ecretaria de Estado de 
Informação e Turismo acarinhou 
este Encontro. Referiu-se à acção 
dos jornais da Província, arautos 
dos sentimentos de portuguesismo. 
Focou a necessidade dos .jornais 
Não Diários tomarem contacto di-
recto com as nossas Províncias Ul-
tramarinas, para melhor as conhe-
cerem e não falarem r7em conheci-
mento de causa. 

A pequena Imprensa tem uma 
acção extraordinária sobre os natu-
rais da região a ela afecta, quer re-
sumindo o noticiário mais impor-
tante dos diários, quer levando uma 
palavra de carinho aos que, longe 
da sua terra natal, vivem as agruras 
do tédio e da saudade, quer ainda 
trazendo a vivo os principais pro-
blemas que afligem a sua zona. 

No mundo de hoje, com o de-
senvolvimento assustador dos meios 
de comunicação, onde o conceito de 
distância sofre atropelos sem conta e 
o homem conseguiu através dos es-
paços tocar a Lua, torna-se, mais do 
que nunca, imprevisível o «amanhã» 
da imprensa. 

Mais adiante afirmou ser o jor-
nalismo uma chama de arte,, que se 
vê pelos frutos que produz. 
A imprensa é, no seu aspecto 

de informação e esclarecimento do 
público em geral, o elo de ligação 
entre o Governo e as massas popu-
lares. Cabe àquela um papel de 
transmissão e esclarecimento da acção 
governe tiva. 

No dia 12, pelas 9,30 horas, ini-
ciaram-se as intervenções, sobre a 
nova orientação a dar à Imprensa 
Não Diária, no que conserve a rega-
lias (injustificadamente esquecidas) e 
ao necessário incremento nos campos 
social, económico e administrativo. 

Nos debates, foram, aprovados 
vários pontos de capital importância, 
como: a ida ao Ultramar; os des-
contos que a TAP devia fazer aos 
jornais Não Diários; a realização de 
encontros regionais, etc. 

Os trabalhos foram interrompi-
às 12,40 horas. 
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asilo- Creche do Menino - usos 
Pelo Ministério das Obras Públicas 

e através do Fundo de Desemprego, 
foi concedida ao Asilo-Creche do 
Menino Deus a comparticipação de 
125 5CO$ 0, como reforço à verba já 
concedida para a conclusão das obras 
de valorização que estão a ser exe-
cutados naquele estabelecimento de 
caridade. 

A sessão de encerramento realizou-se no salão 
de ciocma do Palácio Foz# sob a aresidêucia de 
Senhor Secretária de Estado do lulomução e 

Turismo. Dr. César Moreira Baptista 

Às 15 horas, uma representação 
dos jornais Não Diários, foi apre-
sentar cumprimentos a bua Ex.a o 
Senhor Presidente da República, en-
quanto os restantes jornalistas foram 
visitar a Fundação Calouste Gulben-
kian, na -Nvenida de Berna, obra de 
extraordinária envergadura sob o 
ponto de vista social, económico, 
artístico e cultural. 

Terminadas as visitas, dirigiram-
-se ao Palácio de S. Bento, onde 
chegaram pelas 17,30 horas. 

Aí, os representantes da Imprensa 
:Não Diária foram recebidos por Sua 
Ex.a o Snr. Presidente do Conselho, 
Professor Doutor Marcello Caetano. 
Em nome da Imprensa, apresentou 
as saudações ao Snr. Presidente do 
Conselho, o presidente da Assem-
bleia Gerai do Grémio Nacional da 
Imprensa Não Diária, Rev. Cónego 
Dr. Galamba de Oliveira. Agrade-
ceu o Snr. Professor Dr. Marcello 
Caetano, que teve palavras de muita 
simpatia para a pequena imprensa e 
manifestou a grande satisfação de os 
ter ali presentes. 

Em seguida cumprimentou todos 
os presentes, desejando as maiores 
prosperidades. 

Pelas 19 horas os representantes 
da Imprensa Não Diária chegaram 
aos Estúdios da R. T. P., no Lumiar, 
onde foram recebidos carinhosamente 
pela Adm;nistração. 

Aí, foi servido um « Porto de 
Honra», houve troca de saudações, 
tendo os congressistas então visitado 
os Estudios, por sectores: 

Sector-A — Núcleo dos Estúdios 
e Complexos Técnicos. 

Sector-B — Divisão de Programas 
de Informação e Actualidades — Ser-
viço de Laboratório e Montagem. 

Sector-C — Serviço de Cenografia 
— Unidades Móveis. 

Às 22 horas continuaram os tra-
balhos, na sala da imprensa da Se-
cretaria de Estado da Informação e 
Turismo, havendo ficado concluídos 
às 3 horas da madrugada do dia 13. 

No sábado, dia 13, procedeu-se 
à sessão de encerramento, que teve 
lugar do Salão do Cinema do Palácio 
Foz, pelas 12,30 horas, presidida por 
Sua Ex.a o Secretário de Estado da 
Informação e Turismo, Dr. César 
Moreira Baptista. 

Falaram em primeiro lugar o 
Presidente da Assembleia Geral do 
Grémio da Imprensa Não Diária, 
Rev. Cónego Dr. Galamba de Oli-
veira, que disse: 

«Senhor Secretário de Estado da 
Informação e Turismo, Senhores 
Directores Gerais, Senhor Presidente 
da Corporação da Imprensa e Artes. 
Gráficas, Senhor Presidente da Di-

recção do Grémio Nacional da Im-
prensa Não Diária, caros camaradas 
de trabalho. 

Por delicada gentileza quis o 
Senhor Doutor Peres . Claro, ilustre 
deputado da Nação e Presidente da 
Direcção do nosso Grémio que fosse 
eu a dizer aqui uma palavra nesta 
sessão de encerramento dos traba-
lhos do III Encontro Nacional da 
Imprensa Não Diária. 

Sinceramente procurei declinar o 
convite e renunciar à honra que isso 
representa, mas, diante da sua insis-
tência, aceitei. A tarefa não.é facil: 
procurarei contudo desempenhar-me 
dela o melhor que souber. 

Antes de mais permita-me Senhor 
Secretário de Estado manifestar--lhe 
a alegria que sentimos em ver V. 
Ex.a de novo, no meio de nós, como 
que esquecido doutros problemas 
para se dar e nos dar o prazer de 
um breve convívio a recordar outras 
horas grandes para a Imprensa Não 
Diária que se ficaram a dever ao 
carinho que por nós sente, e a for-
talecer a esperança, melhor, a dar a 
certeza de melhores tempos e mais 
altas realizações em época que não 
virá longe. 
Em nome dos nossos camaradas 

de trabalho e de todos os que heroi-
camente moirejam neste outrora des-
conhecido sector da Imprensa, agora 
a caminho de um sereno,, ordeiro 
mas persistente esforço para a con-
quista de um lugar ao sol, eu quero 
agradecer a V. Ex.a a alegria da pre-
sença o estimulo da palavra que 
vamos ouvir, tudo quanto até hoje 
fez e tudo o que já entrevemos vai 
fazer para que se transformem em 
leda realidade as nossas velhas, jus-
tas e fortes aspirações. 

(Continua na segunda página) 
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HOMENAGEM 
a Francisco Paiva 
A Câmara Municipal de BarcQ-

los, numa das suas reuniões, deli-
berou prestar a sua gratidão ao Sr. 
Francisco Paiva pela acção deeisi- 
va na electrificação do Conselho. 
Assim, no passado sábado, dia 13, 

a Câmara obsequiou o Sr. Francis-
co Paiva e Ex.ma Esposa com um 
jantar, num restaurante da cidade, 
no crual estiveram presentes, o Pre-
sidente da Câmara, a Vereação e o 
Conselho Municipal. Depois de tro-
ca de saudações, o Presidente dq• 
Câmara. Sr. Dr. António Vasco de 
Faria. ofereceu ao Sr. Francisco 
Paiva uma salva de prata e à Ex.ma 
Esposa um lindo ramo de flores. 

Jarn,al de Barcelos associa-se à 
justa homenagem. 
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Página 2 JORNAL DE BARCELOS 

0 III Encool•o Hacio•al da Imprensa Mão Diária 
(ContlnuaCSo de La péglna) 

Senhor Secretário de Estado, a 
nossa vinda, a nossa estadia aqui 
não se teria podido realizar sem o 
concurso generoso e amigo da Se-
cretaria de Estado a que V. Ex.a tão 
dignamente preside. 
Bem haja por isso] 
Mas queremos dizer a V. Ex.a que 

estes dias não foram de maneira 
nenhuma dias de descanso ou de 
despreocupadas digressões pela capi-
tal: foram dias de trabalho intenso 
que terminou pouco antes das três 
da madrugada de hoje 

Esta estadia, a sua agenda, a for-
ma como se realizou até ao fim são 
um símbolo das canseiras, do traba-
lho esgotante da dedicação sem par 
em que se gastam e imolam ao ser-
viço da Pátria os humildes e obs-
curos mas nem por isso menos váli-
das nem menos importantes obreiros 
da Imprensa Não Diária. 

Senhor Secretário de Estado, o 
entranhado amor de V. Ex a pela 
Imprensa em geral e por isso tam-
bém pela nossa. o eco do interesse 
do venerando Chefe da Nação, a 
estima tão claramente manifestada 
pelo Senhor Presidente do Conse-
lho fazem nascer em nós a fagueira 
esperança de que serão finalmente 
ouvidos apelos nossos a que está,) 
ligados superiores interesses da 
Nação e da Pátria. 
Não a deixe frustrar 1 
A segunda palavra é de parabéns 

para o Senhor Presidente da Di-
recção do nosso grémio e para os 
seus colaboradores, pela forma mo-
delar como prepar : ram este Encon-
tro que só lamentamos tenha sido 
um Encontro - relâmpago com uma 
agenda esmagadora Só quem algu-
ma vez teve de meter ombr,)s a 
realizações deste género pede cal-
cular quanta dedicação isso exige, 
quanto trabalho acarreta. Em nome 
dos intervenientes neste 111 Encon-
tro os nossos agradecimentos sin-
ceros. 
A terceira palavra é para vós 

todos os que, de pti fto e de longe, 
viestes até aqui por amor da nossa 
Imprensa. 
Ninguém me encomendou o reca-

do nem eu sou para levar recados 
senão a mensagem de salvação de, 
que o Senhor me escolheu para ser 
pregoeiro. 
Mas antes de partirmos é justo 

que se faça um como exame de 
consciência e revisão de vida para 
fundamentar propósito:, fortalecer e 
renovar nobres resoluções. 

Antes de mais eu devo como pre-
sidente da Assembleia Geral e mais 
ainda como apaixonado servidor da 
Imprensa Não Diária abrir o coração 
e faz≥r-vos um apelo ardente para 
um amor acendrado ao Grémio que 
nos revelou ao mundo e nos ajudou 
a conquistar a aura de prestigio e de 
consideração que já começa a rode-
ar-nos. 
A união faz a força. Unidos ven-

ceremos. Unidos todos fraternalmen-
te, para trazermos a nossa valiosa 
achega à rolução dos prementes 
problemas nacionais de toda a ordem 
de alguns dos quais está dependente 
a nossa própria sobrevivência nacio-
nal. 
Não nos dividamos, não- nos gas-

temos em mesquinhas questões -de 
campanário em desagregadoras que-
relas pessoais 1 Há tanto que fazer 1 
É por vós que a Imprensa Não 

Diária há-de ir subindo, cada vez 
mais, e se há-de ir desempenhando 
da tarefa ingente que lhe incumbe na: 
orientação da opinião pública e na 
formação de uma recta consciência 
Nacional. 

Para além das notícias pessoais e 
dos casos que interessam a curiosi-
dade dos leitores e os prendem ao 
jornal há todo um esforço nobre 
para levar os poderes públicos e as 
Autarquias locais a cuidar das popu-
lações rurais por tanto tempo esque-
cidas e abandonadas apesar de cons-
tituirem, em geral, a cepa dos mai-
ores valores postos ao serviço da 
Nação. 

Foi aos 16 anos que comecei a 
trabalhar na Imprensa Regional. 

Era a minha sina. 
Como eu, tantos outros tem tido 

como primeiro campo de treino e 
de luta as folhas pequenas da Impren-
sa Não Diária. 

Trabalham hoje na Imprensa Diá-
ria rapazes que no meu jornal—A 
Voz do Domingo—e nos vossos, 
deram os primeiros passos na vida 
do jornalismo. 
Façamos com que a nossa Impren-

sa continue a ser a melhor escola de 
jornalismo e a melhor maneira de 
temperar o caracter dos que c ,,tive-
ram fad : dos a sub r a mai. alias 
cátedras e a ter mais numer, sc s au-
ditor os. 

Este Fncontro, nesta estrutura. 
encerra talvez a fase dos primeiros 
passos 
Queremos mais e melhor. Quere-

mos que nos introduzam nos gran-
des problemas Nacionais.» 
Não é apenas da Assembleia Na-

cional e da Câmara Corporati,.a q u: 
estão dependentes as sc luções des-
ses problemas 
A grande família dos nossos 

milhões de leitores constitui uma 
força e uma realidade com que é 
necessário contar. E ela pesa no 
serv.ço cia Nação pelos filhos que 
envia a dzfender a Pátria e pela 
forma sacrificad i com que vai car-
reando preciosas ugalhas para a re-
construçãa nacional. 

Estejamos atentos. Essa massa 
imensa depende de nós É alória 
nossa e nossa responsab lida:le 
comunicar-lhe a maneira de sent ,r e 
de servir os mais altos ideais. 
Vão ler-se em seguida as com lu-

sões que não fiquem Ic-tra morta t 
Daqui a pouco vamos partir 
Vamos continuar a nos-a tiref - de 

cada dia e de cada noite. 
E partimos al gres com a cons-

ciên: ia de bem servir.» 
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A seguir, Gi NTI! MoRQji S, 

director do Grémio da Imprensa 

não Diária, usou da palavra em 

nome dessa mesma Imprensa me-

tropolitana e Insular, informando 

que deliberaram: 

«1.0— Reiterar a Suas Excelên-
cias o Chefe do Estado e o Chefe 
do Governo o firme propósito de 
mrnterem a sua linha de conduta ao 
serviço dos superiores interesses da 
Nação e agradecer, sensibilizados, a 
forma carinhosa como foram recebi-
dos e as palavras estimulantes e de 
louvor à acção da própria Imprensa-
Não 1 iária que ouviram de Suas 
Excelências. 

2.0— Manifestar a Sua Ex.a o 
Secretário de Estado da Informação 
e Turismo o seu reconhecimento 
pelo apoio cordial que deu à reali-
zação deste Encontro, transforrnando 
em realidade uma das nossas mais 
vivas aspirações. 

3.0—Confessar-se gratos ao Ex.mo 
Snr. Director Geral da Informação 
pela sua presença permanente e ca-
rinhosa, sempre pronta a atender às 
necessidades da organização do En-
contro, que enriqueceu com palavras 
de boa amizade. 

4. 11 — Registar igualmente a sua 
gratidão ao Ex.mo Snr. Presidente da 
Corporação da Imprensa e Artes 
Gráficas peia colaboração que tal 
organismo deu à realização do En-
contro, o que aconteceu pela primei-
ra vez. 

5.— Sublinhar a colaboração 
prestada; pelos Ex.-os Snrs. Director 
de Repartição de Belas Artes, Direc-
tor dos Serviços de Informação e 
chefe da Repartição da Imprensa 
Portuguesa e ao chefe da Secção de 
Notíciário, que tão valioso foi para 
o êxito do Encontro. 

60— Expressar  o seu agradeci-
mento à Administração da Fundação 
Gulbenkian e à Direcção da Biblio-
teca Nacional pelas magníficas visi-
tas de estudo que propiciaram aos 
participantes no Encontro e pela 
gentileza da recepção que lhes foi 
feita. 
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7.o — Reconhecer públicamente a 
franca cobertura dada à realização 
do Encontro pelos órgãos de infor-
mação, nomeadamente a Imprensa 
Diária, a Emissora Nacional, ao Rã-

dia Clube Português e também à 
Rádio Televisão, ,a qual além dessa 
cobertura, proporcionou uma visita 
de estudo às suas instalações, pre-
cedida de excepcional recepção. 

8.a — Anotar a colaboração, mais 
liiii3 vez dispensada, para a reali-
zação destes Encontros, pelas Ad-
ministrações da TAP e da CP. 

9.o — Congratular-se com o êxito 
de que se revestiu, apontando como 
exemplo prático ter .a última ses-
são de trabalhos terminado hoje, às 
3 horas da madrugada. 

Na sequência das sessões de tra-
balho, os participantes no III En-
contro Nacional da Imprensa Não 
Diária, considerando os problemas 
iá debatidos em anteriores encon-
tros nacionais e regionais e em re-
ferência aos temas distribuídos prè-
viamente a todos os agremiados, 
chegaram às seguintes conclusões 

l .a — É urgente e imperativa a 
deslocação dos representantes da 
Imprensa Não Diária às provín-
cias ultramarinas portuguesas, por-
que, segundo as palavras do Chefe 
do Governo, somos também respon-
sáveis, como orientadores da opi-
nião pública, pelo clima psicológi-
co necessário à nossa permanência 
soberana no Ultramar; 

2.a — Só com informações colhi-
das directamente pelos interessados 
nos próprios locais é possível dar 
aos leitores a visão exacta dos pro-
blemas relacionados com a presen-
ça de Portugal em África ; 

3.a — Devem realizar-se encontros 
a nível nacional em cada uma das 
províncias ultramarinas, mas como 
isso não é suficiente para a com-
pleta percepção dos problemas a 
estudar, pois que se efectuem então 
visitas mais demoradas e em gru-
pos, promovidas através do Minis-
tério do Ultramar e da Secretaria 
de Estado da Informação e Turis-
mo e com a colaboração da TAP, a 
exemplo do que já se fez para o 
Brasil com os chamados «Voos da 
Amizade». 

4.a — Deve também organizar-se 
cruzeiro marítimo;, para os que te-
nham mais tempo à sua disposição 
e aproveitando simultâneamente pa-
ra a realização, a bordo, de um Cur-
so de Jornalismo, dado por mestres 
experimentados e convidados espe-
cialmente : 

5.a — É reconhecida a utilidade 
da promoção anual de encontros 
regionais, por zonas do País, devi-
damente escalonadas e, sempre que 
possível, relacionadas com aconte-
cimentos locais de real importância, 
sem esquecer porém que se torna 
igualmente indispensável a organi-
zação de encontros a nível nacio-
nal, embora mais espaçados no 
tempo ; 

6.a — No entanto, deverá efectuar-
-se, já em 1970, possivelmente na 
Primavera, durante o Festival da 
Flor, na Ilha da itZadeira, um en-
contro a nível nacional, para cuja 
realização estão oferecidas determi-
nadas facilidades pela representan-
te do jornal «Eco do Funchal»; 

7.a— Fica definitivamente assente 
que todos os encontros sejam estru-
turados sobre uma agenda de tra-
balhos prèviamente preparada e 
fornecida aos participantes com a 
devida antecedência ; 

8.a— Fica igualmente estabeleci-
do, em definitivo, que os encontros 
nacionais serão realizados sob a 
responsabilidade directa do Grémio 
e que os ,encontros regionais podem 
ser organizados por publicações lo-
cais, individualmente ou em con-
junto, mas também sob a orienta-
ção do Grémio ; 

Ta — Os encontros de colaborado-
res cias páginas especializadas, no-
meadamente das chamadas páginas 
culturais, serão efectivados do mes-
mo modo, portanto com aprovação 
prévia da agenda de trabalhos e sob 

FALECIMENTOS 
Ilidio Plios Moreira 

Em 10 do corrente, na sua resi= 
dêocia — Rua Bom Jesus da Cruz— 
desta cidade, faleceu inesperadamente 
o Snr. Ilídimo Martins Moreira, ex-
-comerciante da nossa praça. 

O saudoso finado era cunhado 
da Snr.a D. Domingas Beleza Mo-
reira — viúva do saudoso Dr. Fer 
pando Augusto Moreira— e tio das 
senhoras Dr.a D. Maria Fernanda e 
D. :Faria de Fátima Beleza Moreíra 
e dos Snrs. José António, Domingos 
Fernando e Engenheiro Ilídio Ma-
nuel Beleza Moreira e ainda primo 
do Snr Fernando Moreira, empre-
gado superior da Fábrica Tirol. 

O funeral realizou-se na última 
quinta-feira, com grande acompa-
nhamento, pelas 17 horas, do templo 
do Senhor da Cruz para o Cemitério 
Municipal, ficando a urna depositada 
em jazigo de família. 

Manuel Rodfiom VIIblia 
Em 12 do corrente, faleceu na 

Santa Casa da Misericórdia desta 
cidade, o Sr. Manuel Rodrigues Vi-
céncia. 
O seu funeral realizou-se na últi-

ma sexta-feira, pelas 16 horas, da 
Igreja da Misericórdia para o Ce-
initério Municipal. 

José Miel Bato h91 
Em 12 do corrente, na sua resi-

dência no Lugar da Adega, da fre-
guesia de Vila Frescaínha S. Mar-
tinho, faleceu o Sr. David Bento 
Gomes. 
0 saudoso extinto era pai das 

Sr.as D. Emilia e Beatriz Cardoso 
Gomes e dos Srs. António, Manuel, 
Fernando, Joaquim e Martinho Car-
doso Gomes. 
O funeral realizou-se no sábado 

passado, da residência acima refe-
rida para a Igreja Paroquial— on-
de foi rezada missa de corpo pré-
sente— e daí para o cemitério da-
quela localidade. 

Calo N.R. o1loodo P2M31 
Também emi 12 da ,corrente, na 

sua residência à Rua Gomes Frei-
re, desta cidade, faleceu o Sr. Or-
lando Pereira, 1.o Cabo da G. N. R. 
--reformado— casado com a Sr.a 
D. Maria de Sousa Pereira. 
O funeral realizou-se no pretéri-

to sábado, da residência acima in-
dicada para o Cemitério ,Municipal. 

As famílias enlutadas as condo-
lências de Jornal de Barcelos. 

a responsabilidade dos directores 
das publicações ; 

10.a — Os agremiados compreen-
dem perfeitamente que, todos em 
conjunto, constituem o Grémio e 
que, portanto, devem contribuir 
com o seu apoio directo para as 
próprias actividades do Organismo 
que os representa; 

11.8 — Reconhece-se a necessidade 
e a conveniência da criação de Cen-
tros de Repouso e Férias para os 
trabalhadores da Imprensa Não 
Diária. A concretização desses cen-
tros deverá ser .entregue, ao estudo 
de uma comissão especial, a uo-
mear pela Direcção do Grémio; 

12.a— Deve insistir-se, junto da 
Administrração dos CTT, pela revi-
são dos problemas que afectam a 
vida administrativa dos jornais, 
procurando-se soluções práticas e 
atendendo-se principalmente à uti-
lidade pública da Imprensa Não 
Diária : 

13.a — Reconhece-se a vantagem 
de organizar cursos rápidos de for-
mação profissional para os respon-
sáveis da Imprensa Não Diária e, 
nessa ordem de ideias, deverá pro-
mover-se a efectivação desses cur-
sos ,em zonas determinadas do País, 
com a colaboração das entidades lo-
cais. 

(Continua no próximo número) 
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CONVOCATÓRIA 
Convoco a Assembleia Geral de 

Irmãos da Santa Casa da Misericór-
dia de Barcelos a reunir no dia 21 
do corrente, pelas 11 horas, no local 
do costume, com a seguinte ordem 
de trabalhos : 

Apreci.ição e aprovação do pro-
j¿cto de empréstimo a contrair na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência para fazer face à con-
clu•,ão da 2a fase de Bairro desta 
Misericórdia. 

Não comparecendo número legal 
de Irmãos para a Assembleia funcio-
nar, d¿sde já fica adiada para o dia 
28 à mesma hora e no mesmo local, 
funcionando cem qualquer núm, ro. 

Barcelos, i 0 de Dezembro de 1969. 

O Secretário da Assembleia Geral, 

António Moreia 

•swwwwwwwwww•a.ww.awwa••www•wwwwww•• 

Operações 

Nos serviços de Ot, rrinelaringo-
logia do nosso Hospital foram ope-
rados, com o melhor êxito, os me-
nores José Miguel Pimenta Crespo 
e Eva Celeste Rodrigues Pimenta, 
filhos, respectivamente dos nossos 
amigos Sr. Miguel Pereira Ballester 
e Augusto D!as Pimenta' 
Breve restabelecimento são os nos-
sos votos. 

A,% % % %'- a % .+-.wa c+• .•► —wwwwwwxx" 

Feliciano Lopes Gomes 
Foi promovido a Secretário de 

Finanças de 3.a classe e colocado 
em Setúbal, o nosso prezado amigo 
Feliciano Lopes Gomes. 

Funcionário distintíssimo pelo seu 
brio e saber. Feliciano Lopes Gomes 
é também um acérrimo defensor dos 
valores artí,ticos e populares da 
nossa e sua terra. 

Apaixonado etnógrafo, colaborou 
nos cadernos do Museu da Cerâmica 
Popular Portuguesa e é valioso ele-
mento da comissão Municipal de 
Turismo e da Direcção do Centro 
cia Artesanato, 
Sabemos que Feliciano Lopes Go-

me, mesmo lá de longe, não deixará 
de continuar a dar a sua colaboração 
a estes organismos. Mesmo assim, 
fãzemos votos para que o seu regres-
so a Barcelos, ou pelo menos para 
uma cidade cá mais próxima, se não 
faça demorar. F--- entretanto, deseja-
mos-lhe as melhores prosperidades 
no novo cargo que vai assumir. 

.•wwwwwwwwwaw• awwwtw•wwwwwwwww•w•ww• 

cartaz desouPlivo 
(Continua a 4.a página) 

ro e Pinto ; Fernando, Tonibé, Jo-
ca e Bento. 

Gil Vicente— José António; Fer-
raz II, Lourenço, Torres e Ferraz I; 
Marinho e Adão Vieira; Russo (de-
pois Amaral), Soeiro, _Mesquita e 
Sá Pereira. 

Ao intervalo: 0-1. 

Soeiro, aos 40 minutos e Pinto aos 
49 .fizeram os golos. 

A arbitragem do Sr. Santos Pe-
reira, de Aveiro, pode considerar-se 
satisfatória. 

Próxima Jorüiada : 

Gil Vicente — Vila Real 

S. Pedro da Cova — Riopele 

Mirandela — Lamego 

Limianos — Rio Ave 

Avintes — Aves 

Régua — Vianense 

Fafe — Bragança 

Chaves — Moncorvo 

Poluição atmosférica 
0 artigo sobre este assunto, será 

completado no Próximo número, 
por falta de espaço. 

i 

1 
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Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

P-,-, r\ IDA IM 
MANUEL TE IXr IRA PRATA & C. 

s 32 o i4 214 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

CARNE M ,^-AIS BARATA 

...a d e Frango 
POSTO N.° 2 da Cooperativa Agrícola 

Vianense de Avicultura S. C.A.R. 

McVo Miú0 âe Barcelos 

2 ., 

o 0—.( nk1 Q.  5 r, e 4-13N 
rABR.ICO E CONSERTO DE TODOS OS SISi'EM45 

Fábr i c a L A Ivi Q O i T 
,• mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avamoe Camilo 1 e a sef}„ • , - t+ 4 • r 

(JORNAL DE DARMOS) De FRAGOSO 
Cobrança 

Comunica}nos aos nossos pre7-z-
dois assinantes que já foram envia-
dos à cobrança, pelos C. T. T., os 
recibos referentes ao corrente ano. 
Conforme dissemos no último nú-

mero, de todos esperamos o favor 
da liquidação das referidas anuida-
des, a fim de serem evitadas devo-
luções que ocasionam sempre gran-
des prejuízos à Administração. 
Por esta atenção, a todos desde já 

agradecemos. 

Casa de saúde 
de S. JOÃO DE DEIS 

BARCELOS 
Consultas Externas — Cirurgia — 

às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Oftalmologia — às quintas-feiras 
às 9;30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta — às 
quintas-feiras às 15,30 horas. 

Neurologia — às terças-feiras às 
11 horas e quintas-feiras às 15 lio-
ras. 

Psiquiatria — todos os dias úteis 
às 11 horas. 

 L 

Vendem-se garrafas 
Garrafas vazias de todas as qua-

lidades, vendo o Oquei Clube de 
Barcelos. 
Falar na Drogaria da Praça, Bar-

celos. 

DEZEMBRO, 13 

Cruz iluminada 

A cruz que encima a fronteira 
da nossa igreja Paroquial vai, dentro 
de dias, ser iluminada, por iniciativa 
do Reví rendo P.e ManuPI Martins 
de Sá, pároco desta freguesia. 

A ideia não podia ter sido me-
lhor acolhid.i pela população, tendo 
causado grande regosijo. 

Dia da Imaculada 

O dia de Nossa Senhora da Cen-
<-cição, Padroeira dos Portugueses, 
foi aqui festejado solenemente, ten-
do havido missa cantada e. sermão, 
e nas devoções da tarde sermão e 
uma imponente procissão. 

Novena do Menino Deus 

Os rapazes que constituem n 
comissão encarregada de levar a 
efeito a realização da novena em 
hon-a do Menina Deus, está empe-
nhada em que tudo corra pelo me-
lhor. Assim, nesta apura, tem já 
quase organizido o respectivo pro-
grama. 

Por tal motivo. reina entre toda 
a população enorme entusiasmo por 
e;ti tão simpática solenidade. 

Desporto 

O Desportivo da Casa do Povo 
de Fragoso. depois de três empates 
e uma derrota, conseguiu reagir, e 
assim, no encontro efectuado no dia 
30 do mês findo, no campo do Ce-
leirós, derrotou aquela equipa por 
0-2 e no último domingo, dia 7, no 
campo 13 de Maio, voltou a ganhar 
por 2-0 no encontro que se realizou 

CAS 

Aleficao SURDOS de Barcelos) 
Voltar r ouvir-- ë voltar a uiuer..# 

!9 • 19•l3 S•Wr•fr•WL estará convosco ao vosso serviço 
e inteiramente ao vosso dispor na 

Farmácia IAME[A - Rua D. hfóuio MINO, 49 - BAflfEIOS 
na próxima segunda-feira, dia 22 de Dezembro, das 14.30 às 16 horas, 
on,1e vos apresentará a mais moderna e completa gama de aparelhagem 
auditiva para adapt-ição racional a cada caso individual: óculos audi-
tivos— Modelos rectroauriculares—Modelos de bolso—Modelos Pérola 
IV e Miracle IV (cisados dentro do ouvido sem fios nem tubos) e os 
sensacionais modelos populares. 

A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem compromisso 
exames audiométricos e experiências práticas 

AS•N•1•NE Piafa tla Balara, 9i I:PORi• • Polo tlo Bonalém.33 r. l. -•ITsOAVisitem-nos na Farmácia LAMELA, no dia 22, das 14,30 às 16 horas. A SONOTOR Pimdd Bafia d, w-1.-PoRTo powdo Bomom, ns.i.-imu 

O SEU CAPITAL 
PODE RENDER-LHE 8 a 10% 
C 0 M G A R A N T 1 A S R E A I S 

—Possuímos o mais completo ficheiro de propriedades para venda 

em todo o País; 

—Andares e Apartamentos Mobilados c m garantia de rendimento 

assegurado ; 

—Quintas: Herdades; Hotéis e Motéis; 

—Grandes terrenos urbanizados em zonas privilegiadas, quer em 
Cidades ou Zonas Turí,ricas que asseguram cora rentabilidade 

a multiplicação dos seus capitais; 

—Temos uma Secção de Aplicação de Capitais, que coloca qual-

quer garantia a partir de 50 c, ritos, sempre em 1 a hipoteca 

e ao juro da Lei, prestando toda a assistência até reembolso 

do capital. 

Empresa Predial Nortenha 
PORTO — Praça D. João 1, 25-1.- T¿lefs. 20085 / 6 17 

COIMBR — Av. Fernão de Magalhães. 266-2.° Telef 29045 617 
LISBOA — Praça da Alegria, 58-2.o T,Ief.3,6731-366812-362228 

entre o Fragoso e o S. Vítor de 
Braga. 

—No passado domingo, o nosso 
grupo esteve de folga e no próximo 
dia 21, temos cá a visita do Frade- 
los - Famalicão, que já começa a con-
tar para a 2 a volta do Campeonato 
da FNAT Distrital. 

No primeiro encontro realizado 
em Fradelos as (luas equipas empa-
taram a 0-0, pelo que tudo leva a 
crer que não será difícil o nosso 
grupo obter no seu campo out•a vi-
tória. E o que ficamos esperando. 
Oxalá as nossas esperanças não se-
jam iludidas. 

Falecimento 

Faleceu, no lugar das Carvalhas, 
a Sr a D. Maria José Rodrigues Fer-
ros, viúva, pessoa estimada nesta 
freguesia. A sua família endereça-
mos os nossos pêsames. E que a 
sua alma descanse em paz. — C. 

ALARME 
entra ladrões 
NOVIDADE ALEMA, muito eficaz 
para: 

Automó-eis, portas, janelas, 
malas, erc. 

Nomeiam-se agentes. — Pedidos a 

Organizações REDIL 
—Aven. Miguel Bombarda, lote 1-L. 
Esq. — Pendão - QUELUZ. 

Vende-se BALANÇA 
Balança 5 000 Kgs. Vende-se em 

estado óptimo. 
Falar na Garagem Avenida. 

Câmara •uoicipal do Concelho 
de Barcolos 

FEIRA SEMANAL 
FERIADOS NACIONAIS 

11 1 

Doutor Anrónio Vasco Machado 

Maciel Barreto Alves de Faria, 

Licenciado em Direito e Presi-

dente da Câmara Municipal do 

Concelho de Barcelos: 

FAZ SABER que por deliberação 
tomada em reunião ordinária desta 
Câmara Municipal de 2 do corrente 
mês, foi deliberado antecipar as Fei-
ras Semanais dos dias 25 do corren-
te e de 1 de janeiro próximo, respec-
tivamente para os dias 22 (vinte e 
dois) e 29 (vinte e nove) do corren-
te. 

Para constar e devidos efeitos, se 
publica este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares pú-
blicos. 
E eu, Fernando da Costa Fernan 

des, Chefe da Secretaria, o subs-
crevo. 

Barcelos e Paços do Concelho, aos 
três dias do mês de Dezembro do 
ano de mil novecentos e sessenta e 
nove 

O Presidente da Câmara Municipal, 

António `Vasco de Faria ( r)r.) 

Leia 

Propague 

e assine 

« J arnal de Barcelos» 

... o seu jornal 

3A PA S TEL A RLí• 
ARA 

tem sido, todos os anos, considerado 0 MELHOR. 
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VISADO PELA CENSURA 

Actualidades Nacionais 

Na Foto, ao alto: Para conversações com o Governo Português sobre pro-
blemas de cooperação económica, de transportes e outras questões de 
caracter geral como a construção da nova linha ferrovidria entre o seu 
país e o porto de J\jacola, a norte de Moçambique, esteve em Lisboa uma 
delegação oficial da República do Malawi, chefiada pelo Ministro dos 
Transportes e Comunicações Hon. T. Msenthi. A delegação oficial do 
Malawi apresentou cumprimentos ao Senhor Ministro do Ultramar. 

Em baixo: Os Ministros dos Transportes e Comunicações e do Comércio e 
Indústria do Malawi, que estiveram no nosso País paro conversações de 
interesse comum das duas Nações, foram recebidos no Paldcio de S. Bento, 
pelo Senhor Presidente do Conselho. 

vasssass1asv 

Instalação de Receptáculos Postais domiciliários 
A Administração-Geral dos CTT 

torna público aos proprietários dos 
imóveis sitos nas localidades adiante 
indicadas que, por força da Portaria 
n°. 23440, inserta no Diário do Go-
verno de 15 de julho pp., foi tornada 
obrigatória a instalação de receptá-
culos postais domiciliários nas casas 
que possuam. O prazo que tal dis-
posição se cumpra expirará em 31 de 
Dezembro do corrente ano. 

Esclare-se que os rëceptáculos 
devem obedecer às características 
fixadas por aquele mesmo diploma 
e que pode ser obtida informação a 
esse respeito nas Câmaras Municipais 
respectivas. 

Eis a lista das localidades, distri-

buídas pelas circunscrições postais 
em que se situam: Minho— Barcelos, 
Fafe, Monção, Valença, Vila Nova 
de Famalicão; Trás-os-Monte e Alto 
Douro—Mirandela, Peso de régua; 
Douro Litoral — Ama rante, Areosa, 
Leça da Palmeira, Penafiel, Póvoa 
de Varzim, Santo Tirso, S. Mamede 
de Infesta, Senhora da Hora; Beira 
Alta—Manguaide, Pinhel, Seia; Beira 
Litoral— Figueira da Foz, Ilhavo, 
Oliveira do Hospital, S. João da Ma-
deira; Estremadura— Cova da Pieda-
de, Estoril, Montijo, Odivelas, Olival 
de Basto, Queluz, Saeavém, Santiago 
do Cacém, Vila Franca de Xira; Ri-
batejo— Cartaxo, Coruche, Entron-
camento, Torres Novas; Alto Alente-

p• (,: U ktrot. 

niversários 
Quinta-feira, 18 

Rui Manuel,Diogo ferros, José 
da Quinta Gomes da Costa, D. Mar 
garida Amália Santos Monteiro, Au-
gusto Henrique Matos Lopes Al-
meida. 

Sexta-feira, 19 

Joaquim Gomes da Costa, Luis 
Filipe Martins de Sousa, João Bap-
tista Gomes de Faria. 

S4bado, 20 

D. Viola nte ' Cardoso Albuquer-
que, João José de Miranda. 

Domingo, 21 

D. Carminda Barbosa Ferreira 
Rodrigues, Dr.B D. Maria Soledade 
Vasconcelos Pinheiro Coutinho, 
D. Maria do Carmo Martins Evars 
Freitas, D. Maria Teresa de Sousa 
Casanova Gonçalves Freixo, menina 
Benvinda Maria Pimenta e - ilva Mi-
randa Andrade, menina Paula Maria 
de Sousa Cunha e Pinho, menina 
Margarida Maria Martins da Quinta 
Costa. 

Segunda-feir*, 22 

Fernando Vieira de Sousa Basto, 
António Carlos Brochado de Sousa 
Pedras. 

Terça-feira, 23 

D. Maria Olindina Calheiros Car-
doso Albuquerque Dias Gomes, Vi-
riato Lusitano Martins Ferreira, me-
nino Francisco José Carneiro Paiva. 

(quarta-feira, 24 

D. Rosa Machado Pais Maciel 
de Faria, D. Olinda da Conceição 
Antas Afonseca, José Fernandes da 
Cunha Arantes, menino :jntónio 
Luís Veloso Rodrigues. 

Manuel Teixeira Prata 

Há dias ocorreu o aniversário 
natalício deste nosso ilustre assinante 
e particular amigo, importante in-
dustrial e comerciante na cidade do 
Porto. 

Pela passagem de tão grata efe-
méride, endereçamos ao Sr. \! anuel 
Teixeira Prata — embora tardia-
mente, do que pedimos desculpa — 
sinceras felicitações, com votos de 
muita saúde e longa-vida, na com-
panhia de sua Ex.ma Esposa. 

Abílio Rodrigues de Sousa 
Esteve também doente, encon-

trando se em franco restabelecimento, 
este nosso prezado assinante e amigo. 

ia—Montemor-o-Novo, Vendas No-
vas, Vila Viçosa; Baixo Alent,?jo— 
Moura; Algarve— Portimão; Açores 
—Praia da Vitória, Ribeira Grande e 
Vila Franca do Campo. 

A Caridade... dos DeQueflifios 
Rigoroso frio nos fustiga este inverno antecipado. Infelizes 

dos pobres—almas sem lar, aves sem ninho—carecidos de agasalho. 
São as grandes vítimas destes dias e destas noites geladas. Mal 
lhes irá se a Providência não os ampara. 

Pior, porém que o frio lá de fora, é o frio cá de dentro, do 
coração. Mais pobre faz o pobrezinho — a quem falta o carinho 
familiar. 

Mas, felizmente, nem tudo é gelo e indiferença. 
Ainda há dias se deu um caso, todo cheio de calor, reconfor-

tante para os velhinhos e as velhinhas, recolhidos no Asilo do 
nosso Hospital. Luz humana, carinhosamente acesa por corações 
também pobres, mas ricos de alma. Gente nova — apesar do des-
vario de alguns, ainda orientada no verdadeiro sentido da vida, 
nesta quadra de frios glaciais, de exageros e egDísmos impiedosos. 

Foi o caso de oito criadas de servir— oito raparigas na flor da 
idade— se terem cotizado, para presentearem os asilados. Compra-
ram vinho generoso, doces e cigarros. E foram, elas mesma, fazer 
a distribuição, domingo último, pelos velhinhos e velhinhas do 
Ásilo. 

Momento de alegria — que não sabemos se maior para os be-
neficiados se para as ofertantes ou se para quem teve a felicidade 
de assistii ao acto. 

Belo exemplo o das generosas criadas de ser rir. Desprendem-
-se, com sacrifício, de alguns escudos de seus modestos venci-
mentos, para minorar o sofrimento alheio— em contraste com ou-
tra juventude, desorientada, na desmedida ânsia de voragens exa-
geradas e ilegítimas. 

Que outros— que muito melhor podem—sigam o nobre exem-
plo das modestas criadas de servir — pelo menos nesta quadra em 
que os pobrezinhos mais sofrem os rigores das suas privações. 

O exemplo está dado, o cam nho aberto. Su iam nov;)s cami-
nheiros, nesta jornada de bem fazer. 

H. M. 
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CARTAZ DESPORTIVO 
Comentários ... 

Jogar com determinaçãão, força e 
querer, apanágio das grandes equi-
pas e atributos bem demonstrados 
pelo GIL VICENTE FUTEBOL 
CLUB no encontro disputado no 
passado domingo, em Lamego, de 
onde poderia ter regressado com 
uma boa vitória, se a sorte não o ti-
vesse desamparado no momento 
oportuno. 

Embora se possa considerar certo 
o resultado, não podemos esquecer 
que, no decorrer de todo o encontro, 
foi sem dúvida, a equipa do Gil Vi-

António José de Sousa Costa 
Este nosso estimado assinante 

e amigo, ilustre 2.o Comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos, 
encontra-se completamente curado 
de uma forte gripe que o atacou 
recentemente. 

Virgínio de Carvalho 
restabelecido da gripe imperti-

nente que o reteve alguns dias de 
cama, tivemos já o prazer de cum-
primentar este nosso assinante e bom 
amigo, ilustre Vereador Municipal e 
proprietário da «Casa Aguiar», desta 
cidade. 

tente a que realizou exibição com 
ma;s pertinácia e genica, patentean-
do melhor forma física e técnica 
mais apurada, o que muito nos aprás 
registar. 

Perdeu a equipa de todos nós a 
grande oportunidade de vencer ao 
falhar uma grande penalidade, coisas 
que afinal acontecem até às equipas 
melhor apetrechadas e de nomeada. 

Está o Gil Vicente com boa clas-
sificação, mas terá de se acautelar 
muito, mórmenre nos jogos em casa, 
pois não pode nem deve sacrificar 
pontos, especialmente nos jogos 
nesta cida,:c, para conseguir a clas-
sificação que todos lhe auguramos e 
sinceramente desejamos. 

No próximo domingo visita-nos 
a turma do Sport Club de Vila Real, 
adversário tradicionalmente difícil e 
por tal, sentimos que há necessida-
de de toda a cautela e nada de faci-
litar, pois torna-se neces,-ária à vitó-
ria, único resultado que interessa ao 
GIL VICENTE. 

Que assim aconteça são os nos-
sos veementes desejos ... 

UM200, l - Gil Vi 2W, l 
jogo em Lamego, no Estádio dos 

Remédios, e os grupos alinharam: 
LAMEGO — Manecas; Palma, 

Moura, Armando e Custódio ; Álva-

(Continua na 2.a página) 

Médica Especialista de Crianças 

Clinica Geral de Senhoras :- 

Consultório : Campo 5 de Outubro 

Residência : Av. Comb. G. Guerra. 114 
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l# t! I 

NOVA SECCÃO DE 

laboidlóilo d¢ daális¢1 d¢ Vi¢ho 
Telef. 82486 BARCELOS 

G 3t` > 

C IH A U 0 
Telef. &2466 

- BARCELOS 

V¢Qda d¢aufio•óu¢is 
•o I o• ¢••• 

_ 
•IYjU Il U u (U 

•¢n r¡ja•o¢(I j•¢ a•t•j•o•¢I•' 

{ 

!1  D301•!¢• 

PARA PRESENTES ... 
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